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Prefácio

			A ressurreição de Cristo é central em nossa fé e mesmo assim dela pouco se fala. Também sobre essa realidade, a ressurreição de Cristo e a nossa, pouco se reflete e contempla. Parabéns Vitor, por se deixar conduzir pelo Espírito Santo e, assim fazendo, nos trazer ao centro.

			É certo que se Cristo Jesus não tivesse, por nós, dado a vida no madeiro, não seríamos resgatados do pecado para uma vida nova. Desta forma, a Cruz de Cristo é um mistério central da nossa fé, porém não sozinha, pois nós anunciamos a Páscoa, celebramos a Páscoa e Páscoa é paixão, morte e ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo.

			Na ICor. 15,14 diz São Paulo: “E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, e também é vã a nossa fé”. Este versículo de São Paulo nos mostra como a Ressurreição de Cristo Jesus é central.

			Nos tempos de hoje damos uma primazia para a espiritualidade da Cruz, que deve ser dada, não só hoje como sempre. Entretanto, não deveria ser central em nossa vida e espiritualidade o mistério da morte de Cristo, mas sim a morte e ressurreição.

			É uma catástrofe dissociar a morte da ressurreição. Quando pegamos só ressurreição nos esquecemos do caminho que se faz para chegar lá, que é o caminho da Cruz: Mt 16,24 “se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua Cruz, e me siga”. Na liturgia há quem diga que a Missa é a Cruz de Cristo. Por outro lado, há quem diga que a Missa é festa, porque é a ressurreição de Cristo. Esta separação nos faz as vezes participar de Missas que mais parecem um funeral, e em outras vezes participamos de Missas que mais parecem festas, “cheias de novidades”.

			Missa é Páscoa. Morte e ressurreição. Sacrifício e banquete. Dor e alegria.

			Gratidão, Vitor, pelo presente que é esse livro, pois, além de tratar sobre o que é fundamental e pouco tratado, veio trazer para nós, para nossa vida, a necessidade de termos uma vida ressurreta.

			Espero que muitos sejam alcançados por esta obra e tenham suas vidas transformadas, e que os que estão mortos voltem a vida.

			Com carinho

			Pe. David José Bastos de Souza (Paróquia de Nossa Senhora da Conceição em Campos dos Goytacazes/RJ. Também é Diretor Espiritual da Comunidade Católica Missão Atos).

		

	
		
			
Apresentação

			Em tempos nos quais o que existe de mais importante para as pessoas são elas mesmas, uma rejeição a vida começa a surgir em consonância a este egoísmo, tornando o ser humano capaz de destruir tudo o que puder vir contra seus interesses, inclusive tirar a vida dos outros ou a sua própria, propagando a tão destruidora cultura de morte.

			O pensamento cristão se opõe a estas realidades nos convidando a dar três passos no amor, que são o amor próprio, o amor aos irmãos e o amor a Deus. Como o amor requer doação para o bem do outro, acaba tornando quem ama um gerador de vida. O mundo precisa muito dessa vida que vem de Deus e leva para Deus aqueles que estão morrendo sob o poder do pecado. 

			Este trabalho traz estas realidades e faz um convite aos cristãos a se tornarem pessoas que amam diante desse mundo destruidor de vidas para que também levem a vida, mas a vida em Deus, que é vida em abundância a todos que precisarem.

		

	
		
			
A Perda do Sentido da Vida 

			Em uma tarde de um fim de semana qualquer de setembro de 2016, minha esposa Kelly e eu fomos até um hospital na cidade de Campos dos Goytacazes/RJ, levar nossa filha Maria para poder ser consultada por conta de uma inflamação na garganta. Ao chegarmos ao hospital nos deparamos com a cena de sempre, uma fila enorme para a triagem que separa os casos mais graves dos mais simples e muitas pessoas reclamando da espera, ficamos ali sentados enquanto aguardávamos a consulta. Eu me levantei e fui até a portaria do hospital para poder tomar um pouco de ar, vi que na porta da unidade havia vários cartazes desses de hospital que pedem para fazer silêncio ou com informativos sobre vacinas e cuidados com a saúde, mas teve um em especial que me chamou a atenção, um cartaz com os seguintes dizeres: “Setembro amarelo, mês de combate ao suicídio.”

			Confesso que isso foi algo que me impactou, relembrei que há uns anos Kelly e eu cuidávamos de um movimento chamado Intercedendo Pelas Famílias. Nesse movimento, a cada mês, trazíamos para as pessoas uma proposta de oração e uma dessas propostas foi a de rezar pelas famílias que tiveram pessoas que cometeram ou que tentaram cometer suicídio. Nesse encontro levamos estatísticas sobre os índices de suicídios no Brasil e no mundo. O problema já era preocupante no Brasil, atingindo pessoas das mais variadas classes sociais, religiões, níveis de instrução, realidades profissionais, enfim, já era sabido que não havia um padrão específico. Apesar de os casos de suicídio no Brasil estarem em uma curva crescente, ainda não havia uma campanha de prevenção financiada pelo governo federal na época que fizemos essa exposição do tema para as pessoas. Me deparar com esse cartaz fez questionar sobre o que pode estar acontecendo com as pessoas nos dias atuais. 

			Se olharmos para a nossa sociedade de uma forma fria, podemos afirmar que nunca tivemos um tempo com tantos recursos para facilitar e dar mais conforto a vida das pessoas. Hoje temos meios de comunicação eficazes, nunca fomos tão conectados com o mundo, localizar amigos e parentes distantes jamais foi tão fácil. Nossos trabalhos se tornaram mais leves com tantos equipamentos que trabalham para gente. Sem contar que os trabalhos que demandam raciocínio em relação aos de serviço braçal tem crescido exponencialmente. A saúde tem técnicas e recursos extraordinários para tratamentos de doenças que até então eram fatais. Entretanto, com tantos recursos, tecnologia e facilidades, somos sem dúvidas a geração mais desesperada, despreparada e desmotivada para enfrentar as adversidades da vida.

			Por que será? Estudiosos de diversas áreas tentam encontrar respostas. Psicólogos, neurocientistas, psiquiatras, sociólogos e outros profissionais que observam o comportamento humano têm se desdobrado para explicar cada qual a sua maneira a razão disso. Toda essa pesquisa e argumentos são válidos e bem-vindos. Mas há uma questão que tem se tornado um grande tabu, que é quando colocamos Deus nessas situações. Como se Deus não tivesse uma solução para os nossos problemas. A falta de fé, a ausência de Deus na vida das pessoas não é levada como fator causador do vazio existencial que há na vida de muitos. A pesquisa científica é algo sem dúvidas muito importante, o problema é que só está sendo admitido o que é científico, quando, na verdade, nos deparamos com situações que nos provam o contrário. Já é comprovado que a fé ajuda, por exemplo, a melhorar a condição de portadores de enfermidades graves ou até mesmo terminais. 

			Nós enquanto cristãos sabemos que só há um que pode nos preencher por inteiro e este é Jesus Cristo. Apesar de sabermos disso, muitos dos que se intitulam cristãos não tem se preenchido suficientemente de Deus. Isso faz com que mesmo estando inserido em um contexto religioso, as pessoas se deprimam, se desesperem, negociem sua fé em busca de caminhos mais fáceis, menos exigentes, se esquecendo que a solução de nossos problemas se encontra em Jesus Cristo.

			Tenho uma opinião sobre isso tudo, que de forma alguma afirmo ser a única e muito menos que todos devem concordar comigo. Quando olhamos a ação de satanás no mundo, não podemos esquecer que ele é um ser muito astuto e que não descansa. Constantemente está inventando formas de fazer as almas se perderem, e quando faz isso não faz apenas em um ou outro lugar, ele trabalha a nível mundial. 

			Uma das suas táticas que dura até hoje é o fato de não querer que as pessoas acreditem na sua existência, não acreditem ou aceitem a realidade do pecado, do inferno e da condenação e então semeia coisas como “se Deus é bom como pode mandar seus filhos para o inferno? ”. De fato, não é Deus quem manda ninguém para o inferno, mas cada indivíduo com suas escolhas de vida vai traçando seu caminho para a eternidade e ele será de salvação ou de condenação. 

			Satanás tenta com esse pensamento atribuir a Deus uma responsabilidade que é do homem, iludindo as pessoas com essa ideia e dessa forma tem feito com que muitas pessoas não se incomodem nem um pouco se os atos que realizam são ou não pecado, se são ou não imorais. Para muitos isso não importa, o que importa é que vale tudo para ser feliz. Sabemos que isto não é verdade e Jesus nos adverte seriamente sobre isso nos evangelhos. Então umas das primeiras e mais antigas táticas do demônio para nos enganar é não acreditar nele e em suas obras. 

			Mas apenas isso não será suficiente para fazer com que seu plano de poder, que tem o intuito de trazer a perdição para a humanidade tenha sucesso. Em cada era da nossa história ele tentou alguma coisa, como por exemplo, fazer com que a humanidade se perdesse no ódio através de guerras. Hoje percebo que ele age de muitas e das mais variadas formas ao mesmo tempo, por exemplo, age através da promiscuidade, quando a castidade e a fidelidade são apenas uma lembrança de algo vivido no passado, como se hoje ninguém precisasse preservar sua castidade antes do matrimônio e ser fiel depois cumprindo as promessas matrimoniais. Age através da violência, quando ainda estimula homens a se odiarem e matarem através de guerras. Porque também não dizer a violência social e doméstica que atinge todos nós de alguma forma e acaba gerando mais violência, mais revolta e fazendo a sociedade crer que somente com violência seremos capazes de acabar com a violência, fazendo com que ela entre em um ciclo interminável e crescente de ódio que ceifa cada vez mais vidas humanas. 

			Observo também a degradação das nossas futuras gerações através de violência física, sexual, psicológica, também através de uma formação de opinião vazia e intolerante por parte de nossos jovens, que tem se politizado em defesa de ideias supérfluas ou incoerentes que no fundo são mais nocivas a sociedade quando implementadas, haja vista a ideologia de gênero. Sem contar várias outras formas de afundar a humanidade como a corrupção, a ganância do poder pelo poder, o culto ao corpo e entre outras.

			Uma das formas que mais tem me chamado a atenção é a escravização dos sentidos através de recursos que foram inventados para o nosso bem. Desde que começou a globalização, especialmente a globalização da informação, notícias correm quase que na velocidade da luz. Há, ainda, a facilidade do acesso de exposição à mídia por qualquer um hoje em dia. Com um celular e um canal do Youtube um anônimo se torna famoso em dias e passa a ter uma legião de seguidores que dão crédito a tudo o que esta “celebridade” fala. 

			Temos uma necessidade enorme de estar conectados, de conversar com as pessoas, de compartilhar filmes, fotos, piadas, correntes e orações. Muitas vezes estamos tão compenetrados em nossos celulares, que quando não estamos com eles até mesmo a sensação estarem vibrando em nossos bolsos sentimos. Ficamos tão dependentes de ter que saber o que está acontecendo no universo do nosso celular que muitas vezes não damos atenção as pessoas que estão em nossa volta. Segunda tática do demônio: manter o ser humano sempre ocupado com o que não é essencial; terceira tática: nos isola das outras pessoas fazendo que acreditemos que estamos nos relacionando. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
Vitor Hugo Azevedo

Um apelo sobre a necessidade de uma auténtica vida
cristanos dias atuais.

A VISEU





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





